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	Grandcourt et al., 2004
	Experimental (glasshouse)
	Concentração de fósforo; inoculação de micorrízas (inóculo x inóculo estéril)
	2
	Recém-germinadas
	9 meses
	Plântulas inoculadas tiveram maior concentração de P. Colonização micorrízica não reagiu aos níveis de P. Espécie da semente menor e com maior taxa de crescimento foi mais responsiva à colonização micorrízica. 

	Kiers et al., 2000
	Experimental (greenhouse)
	Origem inóculo (coespecífico x heteroespecífico); presença inóculo x inoculo estéril 
	6
	Recém-germinadas
	5 semanas
	Não houve morte de plântulas de estágio tardio de sucessão quando não inoculadas com micorrízas, já para as pioneiras houve maior mortalidade quando não inoculadas. Plântulas mostraram diferentes padrões de crescimento dependendo da origem do inoculo. Inóculos com maior afinidade por plântulas geralmente eram coespecíficos.

	Zangaro et al., 2003
	Experimental (greenhouse); observacional (plântulas coletadas em campo)
	Inoculação com esporos; 4 grupos sucessionais de plantas
	Experimento: 80; campo: 49
	6 a 15 dias
	15 a 45 semanas
	Espécies de sucessão tardias foram menos responsivas e menos colonizadas que as de sucessão inicial, tanto em campo como no experimento. Resposta à inoculação esteve inversamente relacionada à massa da semente.  

	Siqueira & Saggin-Júnior, 2001
	Experimental (glasshouse)
	Adição de P e inoculação de AM
	29
	1 semana
	58 a 262 dias
	Grande variação na colonização das raízes e na dependência e responsividade às micorrízas entre as 29 sps, sendo a maioria das sps micotróficas.  Resultados não suportam hipótese de que sps com raízes bem ramificas e finas sejam menos dependentes das micorrízas.  Não encontra relação entre características das raízes e indicadores de dependência micorrízica.

	Gamage et al., 2004
	Experimental
	Disponibilidade de luz e nutrientes (Mg, K, P); varia relação vermelho: vermelho longo
	4 (mesmo gênero)
	Recém-germinadas
	2 anos
	Espécies tiveram maiores crescimentos e colonização micorrízica com o aumento da intensidade luminosa e com a adição de fertilizantes. Espécies diferiram na colonização micorrízica e crescimento entre tratamentos de luz e fertilização. Adição de fósforo aumentou crescimento das plântulas. Tds sps tiveram diminuição do crescimento com a adição de K e tds os nutrientes combinados.

	Siqueira et al., 1998
	Experimental (glasshouse)
	Espécies de diferentes níveis sucessionais; Adição de fosfato; Inoculação de fungos AM
	28
	Recém-germinadas
	3 meses
	Efeitos das micorrízas foram muito maiores nos solos em que não foi adicionado P. Respostas de crescimento nos tratamentos foram inversamente relacionadas à massa das sementes e ao grupo sucessional. Pioneiras -> alta susceptibilidade à infecção, taxa de colonização e são responsivas tanto à inoculação de micorrízas quanto à adição de P, enquanto que as sps tardias são mais dependentes das suas reservas na sementes do que dos fungos AM ou de P para o crescimento inicial.

	Zangaro et al., 2000
	Experimental (greenhouse) e em campo
	Espécies de diferentes níveis sucessionais; inoculação de fungos AM.
	Experimento: 43; campo: 36
	Experimento:6 a 15 dias; campo: 30 a 60 cm de altura
	15 a 45 semanas
	Sps de início da sucessão foram mais dependentes da colonização por fungos AM. 

	Daniele-Silva et al., 2010
	Experimental (greenhouse)
	Densidade de plantas; inoculação micorrízica
	2
	1 mês
	3 meses
	Peso seco foi maior sem do que com AMF em C. canjerana. Já para L. pacari foi maior com AMF do que sem. Fungos não influenciaram competição interespecífica. Interção AMF-C. canjerana foi parasitária, enquanto que a AMF-L. pacari foi mutualística. L. pacari pioneira, com sementes pequenas, C. canjerana é secundária, com sementes grandes.

	Guadarrama et al., 2004a
	Experimental (greenhouse)
	Inoculação micorrízica. Adição de P. 
	1
	15 cm de altura
	6 meses
	Na presença de micorrízas e ausência de P alocou mais recursos para as raízes. Maior colonização micorrízica em baixa disponibilidade de P e a maior colonização em alta disponibilidade de P. Espécie é pioneira. 

	Guadarrama et al., 2004b
	Experimental (greenhouse)
	Nível de competição (sem, intra e inter-específica). Inoculação micorrízica. 
	2
	20 dias 
	6 meses
	Colonização micorrízica foi 7 x maior na sp pioneira que na secundária inicial. H. appendiculatus alta infecção por fungos AM, mas baixa responsividade. S. donnell-smithii teve baixa infecção por fungos AM, mas alta responsividade. 

	Cáceres & Cuenca, 2006
	Experimental (greenhouse)
	Inoculação micorrízica. Fertilização (P). Ph do solo. 
	2
	2 meses
	14 meses
	Plantas inoculadas com AM em solos ácidos tiveram maior aumento de biomassa do que aquelas em que foi adicionado P e as que não foram inoculadas. Em solos neutros as plântulas de ambas as espécies foram negativamente afetadas pela inoculação com AM. Conclui que a resposta micorrízica das 2 sps estudas foi altamente dependente do tipo de solo

	Ramos-Zapata et al., 2009
	Experimental (greenhouse)
	Inoculação micorrízica. Fertilização (P).
	1
	21 dias
	160 dias 
	Resposta positiva à micorrizaçao em baixa disponibilidade de P. Maior RGR qdo inoculadas e sem adição de P. palmeira obrigatoriamente micotróficas

	Béreau et al., 2005
	Experimental
	Inoculação micorrízica. Disponibilidade de água
	1
	~ 8 meses
	3 meses
	Alta disponibilidade de água -> taxa de assimilação de C aumentou nas plantas micorrizadas, bem como as características de crescimento. Limitação de água não resultou em redução da produção de biomassa nas plantas micorrizadas. Associação com fungo e as raízes pode ser limitante para o crescimento das plantas (redução da assimilação de C) qdo as condições de luz são muito baixas e o suprimento de água do solo diminui muito. 

	Béreau et al., 2000
	Experimental
	Luminosidade; Inoculação micorrízica
	1
	1 semana
	50 semanas
	Para as plântulas cultivas na menor intensidade luminosa (1%) não houve diferença significativa entre características de plantas inoculadas e não-inoculadas, apesar da alta taxa de colonização micorrízica. Para HLI e MLI, para plantas sob mesma intensidade luminosa produziram 2x mais raízes quando inoculadas em relação às não inoculadas. Durante o período de seca, a colonização micorrízica ajudou plântulas a resistirem ao estresse e se recuperarem mais rapidamente quando as condições melhoraram.

	Turner et al., 1993
	Experimental
	Fertilização (NPK)
	1
	8 meses
	6 meses
	Interesse principal é a resposta à fertilização. Madeira de interesse econômico. Desprovido de teoria ecológica. Plântulas fertilizadas tiveram maior colonização que as não-fertilizadas. Não houve diferença no crescimento das fertilizadas e não-fertilizadas. Para as não-fertilizadas o crescimento esteve relacionado à colonização micorrízica.

	Alexander et al., 1992
	1)Experimental (shade house); 2) experimental (campo); 3) Experimental (campo)
	1)Fertilização (P); inoculação micorrízica; inoculo nativo x introduzido; 2) Distância a partir adulto; 3) isolamento adulto
	1) 2; 2) 1; 3) 1
	Recém-germinadas
	7 meses; 1 a 4 meses
	1) Infecção declinou em ambas as sps com o aumento do P aplicado no solo. Inóculo introduzido produziu maior crescimento aéreo nas 2 sps do que os inóculos nativos; 2) Infecção diminuiu com a distância do adulto; 3) Nenhuma das plântulas isoladas teve colonização por EM 1 mês após germinação, enquanto que apenas 2 plântulas das não-isoladas não foi infectada. Depois de 6 meses 50 % das plântulas isoladas permaneceu não-infectada.

	Pasqualini et al., 2007
	Experimental
	Fertilização (P); inoculação micorrízica (origem inoculo)
	8
	Recém-germinadas
	90 dias
	Sps pioneiras e secundárias tardias utilizadas para recuperação de áreas ripárias. Enfoque-> restauração. Inoculação micorrízica varoiu entre 34 e 62% nas sps pioneiras e não foi detectada nas espécies secundárias tardias (exceto Cabralea canjerana). Responsividade foi inversamente correlacionada com a massa das sementes para ambos os inóculos. Pioneiras foram classificadas como muito responsivas à inoculação enquanto as secundárias tardias foram classificadas como independentes à moderadamente dependentes das micorrízas.

	Moyersoen et al., 1998
	Experimental
	Fertilização (P)
	2
	20 e 15 semanas
	19 e 23 semanas
	Uma sp associada com AM e outra com EM. Colonização esteve positivamente relacionada com a captura de P em O. alata em baixa disponibilidade de P, mas não em alta.  Crescimento das plântulas foi positivamente relacionado com a colonização AM em alta e baixa disponibilidade de P.  Captura de P por T. moreliana foi correlacionada com colonização EM em alta e baixa disponibilidade de P, mas não houve relação entre crescimento e colonização EM.

	Gehring, 2003
	Experimental (glasshouse)
	Luminosidade; inoculação micorrízica
	4
	10 dias
	6 a 9 meses
	Crescimento e alocação de biomassa em resposta à colonização por AM variou com a intensidade luminosa e a sp de planta. Em uma delas a colonização promoveu o crescimento em ambos os regimes de luz; em 2 não teve efeito no crescimento em nenhum dos regimes; em 1 promoveu o crescimento apenas na maior intensidade de luz. Colonização micorrízica foi diminuída em regimes de baixa luz para tds as sps. Sps são secundárias tardias. 

	Zangaro, 2005
	Experimental (greenhouse) e observacional (campo)
	Inoculação micorrízica; plantas de diferentes grupos sucessionais. 
	Experimento: 78; campo: 47
	6 a 15 dias
	17 a 26 semanas
	Inoculação micorrízica -> tendência geral de aumentar o diâmetro das raízes finas e dimunir o comprimento e a incidência dos "root hairs". Sps pioneiras e secundárias iniciais-> geralmente tem raízes finas e com longos "root hairs" -> mais responsivas e com maior colonização que as secundárias tardias e clímax -> raízes grossas e com poucos "root hairs" curtos. Características das raízes das sps de crescimento rápido podem ser mais receptivas para a atração, infecção e colonização por micorrízas arbusculares do que as sps de sucessão tardias.

	Turjaman et al., 2006
	Experimental (greenhouse)
	Inoculação com 2 sps de fungos AM.
	2
	14 e 22 dias
	180 dias
	Sps de interesse econômico. olonização aumentou a altura das plantas, diâmetro e massa das parte aérea e raízes; aumentou tb a concentração de N e P na parte aérea das plantas colonizadas e a sobreviência das plântulas. 

	Onguene & Kuyper, 2002
	Experimental (em campo)
	Espécie de adultos sob a qual plantar. Distância da base do adultos. Contato com raízes adultos ou isolada.
	1
	1 mês
	8 meses
	Maior nº de plântulas sobreviveu e formou EM em contato com as raízes de adultos do que isoladas. Biomassa média das plântulas sobreviventes em contato com as razíes dos adultos foi em média 35% maior que nas plantas isoladas. Nº de plântulas com EM e fração das sobreviventes com EM não foi maior sob o adulto coespecífico, mas sim sob uma outra sp.
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